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1 - INTRODUÇÃO     1

O acesso à informação tem se consti-
tuído em um poderoso instrumento para as em-
presas tanto do setor público quanto do privado,
auxiliando-as na tomada de decisão. Com isso,
cada vez mais aumentam os investimentos em
tecnologias de ponta, a fim de garantirem a so-
brevivência no mercado e, principalmente, gera-
rem serviços e produtos de qualidade e ao me-
nor custo, através da redução dos prazos de
entrega e minimização de falhas em todo o pro-
cesso produtivo e  de distribuição.

Nesse sentido, muitas contribuições
científicas têm procurado explicar melhor o papel
das tecnologias de informação. Porém, apesar
de envolver, geralmente, grandes volumes de
capital para sua implantação e manutenção,
houve poucos avanços concretos no dimensio-
namento econômico e financeiro do seu exato
valor dentro das empresas, ou seja, relacionado
às oportunidades de investimento das empresas,
ou mesmo sobre a eficiência desses novos
sistemas sobre os seus usuários.

Apesar disso, diversos setores da eco-
nomia já estão se dedicando à introdução de
novos sistemas ou mesmo de um parque tecno-
lógico (ou seja, de uma gama muito variada de
novas tecnologias, interligadas através de vários
sistemas), visando o aumento da competitivida-
de frente aos concorrentes, procurando se
diferenciar junto aos consumidores ou usuários.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho
é o de apresentar um panorama geral da tecno-
logia de informação, focando principalmente al-

guns setores chaves relacionados à comerciali-
zação, a fim de mostrar seu desenvolvimento e
suas limitações frente aos novos avanços via
satélite.

O trabalho está dividido em quatro par-
tes, incluindo esta introdução. Na segunda parte,
a tecnologia de informação será descrita e con-
ceituada, assim como abordados os seus princi-
pais avanços; a terceira parte trará algumas
diretrizes das aplicações espaciais da  tecnologia
de informação para os setores que compõem a
cadeia de comercialização; na quarta parte serão
apresentadas considerações finais.

2 - ASPECTOS GERAIS DA TECNOLOGIA DE
 INFORMAÇÃO (TI)

A tecnologia de informação (TI) se
originou nas indústrias de informática e de teleco-
municações, ligada à criação, transmissão, acu-
mulação e processamento de dados. Para fins
de competitividade , há três tendências que de-4

vem ser consideradas: digitalização da rede de
telecomunicações, através de centrais digitaliza-
das, de fibra ótica e de satélites; telecomunica-
ções sem fio, através de telefonia celular, de sa-
télites de baixa órbita e de terminais de comu-
tação; inovações em terminais e computadores
conectados às redes (TIGRE; ROVERE; FA-
GUNDES, 1995).

De acordo com SILVA (1995), a tecno-
logia de informação permite também automatizar
processos agrícolas para viabilizar o controle, o
manejo e a comercialização de produtos, sem
prejuízos de escala, e permitindo um atendimen-
to personalizado aos clientes.

Este artigo faz parte do projeto de dissertação de mestrado1

em Economia Aplicada da primeira autora na ESALQ/USP,
sob orientação do segundo autor, apresentado no II Simpósio
Brasil-Sul Informação, de 01 a 04 de junho de 1998,
Londrina, Paraná. Competitividade, segundo LONG (1996), refere-se à sobre-

Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola. e de lucros compatíveis. Ela se diferencia do conceito de2

Professor-Associado do Departamento de Economia e So- competitividade pode ser medida através da elasticidade e3

ciologia Rural da ESALQ/USP. dos lucros normais.

4

vivência das firmas no longo prazo através de custos baixos

competição perfeita e, apesar de ser altamente subjetiva, a



A
ne

fa
lo

s;
 C

ai
xe

ta
 F

ilh
o

��

Informações Econômicas, SP, v.28, n.6, jun. 1998.

Assim, o conceito de TI pode ser apli- do a TI com os sistemas tradicionais, de acordo
cado de diversas maneiras. LAURINDO (1995) com WALTON (1993), pode-se dizer que essas
utilizou a definição de TI adaptada às empresas , novas tecnologias exigem uma interação maior5

restringindo-a a três áreas: informática, sistemas entre os agentes, principalmente em função de
de informação, desenvolvimento de sistemas. três fatores: distribuição de tarefas, aprendiza-

Outra forma, citada por BOWERSOX
e CLOSS (1996), seria relacionar as seguintes
aplicações no campo da logística : troca de da-6

dos eletrônicos (EDI); computadores pessoais; Em relação aos usuários ou clientes,
inteligência artificial (sistemas especialistas, tra- LAMBERT (1995) ressalta a sua importância
dutores de linguagem natural, redes neurais, dentro dessa nova dinâmica tecnológica e reco-
robótica, reconhecimento de discurso, visão 3D); menda que se efetuem programas de pesquisa
comunicações (freqüência de rádio, satélite, pro- quanto às suas preferências ou necessidades, e
cessamento de imagens e imagens eletrônicas); só a partir de então se instituam programas de
código de barras e digitalização de imagens serviço ao cliente.
(scanning).

Deve-se, entretanto, enfatizar a impor-
tância da área de comunicação, ou mais especi-
ficamente, as inúmeras aplicações advindas dos
satélites, que têm causado profundas transfor-
mações estruturais em nível mundial.

Para acompanhar o processo de mu-
dança de comportamento do mercado, tem ha-
vido uma grande tendência de reestruturação da
filosofia das empresas em todo o mundo, inclusi-
ve no Brasil, com a finalidade de garantirem seu
espaço. Segundo GENEZINI (1994) , citado por7

MORGADO (1995), o papel da TI tem acompa-
nhado essa evolução, influenciando cada vez
mais a organização das estratégias de negócios
(Tabela 1). 

Paralelamente, o estudo desenvolvido
por LAURINDO (1995) mostrou que a eficácia da
TI, com relação a fatores organizacionais, neces-
sita da participação de profissionais da área de
informática e também dos usuários. Comparan-

gem e motivação interna, cujo bom andamento
é imprescindível para que a reestruturação das
empresas seja bem sucedida.

Há um aspecto interessante, estudado
pelo Instituto de Pós-Graduação e Pesquisa da
Universidade Federal do Rio de Janeiro e publi-
cado no artigo O CLIENTE (1996), que ressalta
ser o cliente a variável de decisão de compra
que mais tem crescido em relação às outras
mais tradicionalmente citadas: produto, preço e
promoção e propaganda. O serviço ao cliente
obteve uma variação positiva de 24,3% em sua
participação na compra, comparando-se 1994 a
1995, bastante significativa em relação às de-
mais variáveis (Tabela 2). Os clientes demons-
traram uma exigência crescente nos serviços,
não sendo, entretanto, correspondida pelos for-
necedores no período analisado, que obtiveram
um percentual crescente de 1994 a 1995 de in-
satisfação do cliente pelos seus serviços presta-
dos .8

2.1 - Principais Avanços da TI

Segundo WEITZEN (1991) e Alvin
Tofler (em palestra na Comdex, 1993, citado por
OXNER e CHARLAB, 1995), o mundo já passou
por duas eras: a primeira, agrária, baseada no
potencial humano; a segunda, industrial, centra-
da em energias mais baratas. 

Segundo WEIL (1992), citado por LAURINDO (1995), TI se5

refere ao  uso e à inovação  de sistemas de informação, de
hardware, de sistemas de automação, considerando também
serviços e usuários e as relações complexas entre todos
esses componentes.  A referência completa da citação é a
seguinte: WEIL, P. The relationship between investment in
information technology and firm performance: a study of the
valve manufacturing sector. Information Systems Research,
v.3, n.4, p.307-333, Dec. 1992.

Logística é definida, segundo o Council of Logistics Mana-6

gement em 1991 (citado por BOWERSOX e CLOSS, 1996,
p.4) como “o processo de planejamento, implementação e
controle eficiente do fluxo e armazenamento de mercadorias,
serviços e informação transmitida do ponto de origem para o
consumo, de acordo com as exigências do consumidor”.

GENEZINI, S. Reengenharia: visão global. São Paulo, maio7

1994. Palestra proferida pela  Andersen Consulting na
FEBRABAN, citado por MORGADO (1995). 48,4%, 90% e 136,7%, respectivamente (O CLIENTE, 1996).

Essa pesquisa foi realizada em dois períodos: início do8

Plano Real, em 1994, e no final de 1995, e avaliou a relação
entre a indústria de bens de consumo, o atacado e o varejo.
O serviço ao cliente foi medido através de nove dimensões,
sendo que destas, três tiveram sua importância elevada em
relação às demais nos dois anos analisados. A saber: dis-
ponibilidade de produto, consistência de prazo de entrega e
tempo de ciclo de pedido, com variação da insatisfação de
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Atualmente, está sendo formada uma

TABELA 1 - Evolução do Papel da Tecnologia de Informação, Anos 70 a 90

Anos 70 Anos 80 Anos 90

Introdução Integração Infra-estrutura

Processamento de dados Sistemas de informação Tecnologia de informação

“Para suportar o negócio ...” “Para suportar o negócio...” “Para transformar o negócio...”

Fonte: Andersen Consulting, transcrito por MORGADO (1995, p.16).

TABELA 2 - Participação Relativa de Atributos trar as informações como: utilizá-las de banco de
na Decisão de Compra pelo Clien- dados, personalizá-las, facilitar o seu acesso,
te, 1994-1995 agilizar o seu fluxo, reorganizá-las, fornecer sua

(em %)
Variável Participação Variação

relativa
1994 1995

Produto 30,7 31,6 2,9

Preço 38,4 35,8 -6,8

Serviço ao cliente 14,4 17,9 24,3

Promoção e propaganda 16,4 14,7 -10,4

Total 100,0 100,0 -

Fonte: Extraída do O CLIENTE (1996, p.55).

nova era, da informação, tida como um fator crí-
tico e decisivo no desenvolvimento econômico e
tecnológico das nações , baseada numa maior9

velocidade no fluxo de informações, através do
emprego de novas tecnologias, cuja sociedade
está centrada na economia da informação . 10

Conforme STRASSMANN (1985), na
era eletrônica as organizações eficazes têm se
sobressaído mais devido ao seu maior envolvi-
mento com cooperações técnica e política e com
a comunicação.

Nessa revolução da informação, se-
gundo WEITZEN (1991), um dos princípios bási-
cos de sucesso é “fazer mais, por menos”, ou
seja, fornecer um melhor serviço com menos
recursos. Para isso, há estratégias para adminis-

entrega 24 horas por dia e integrar o seu triângu-
lo . 11

FERNANDES e ALVES (1992) enfati-
zam que há alguns fatores críticos que afetam o
sucesso da TI nas empresas. Entre eles, podem
ser relacionados: inércia organizacional, ou seja,
inovações não imediatas com relação ao aumen-
to da competitividade; confiança exagerada dos
dirigentes da empresa em que a TI resolverá
todos os problemas; alta rigidez na estrutura or-
ganizacional, impedindo a introdução de novas
tecnologias; apoio pequeno da alta gerência da
empresa; não avaliação dos impactos das alte-
rações ocorridas na empresa após a implantaç-
ão da TI; treinamento descontínuo dos funcioná-
rios.

Como conseqüências diretas desse
quadro, segundo os mesmos autores, ocorrerão:
atraso tecnológico em relação aos concorrentes,
colocando produtos menos competitivos no mer-
cado; altos custos na implementação da TI,
podendo inviabilizar a sua continuidade na em-
presa; equipe não sintonizada para o trabalho
conjunto.

Em relação à área de marketing, se-
gundo GONÇALVES e GONÇALVES FILHO
(1995), a TI é vista como um elemento essencial
para que as firmas obtenham vantagem competi-

De acordo com MESQUITA (1995), em 1972, a sociedade9

da informação gerava US$40 bilhões; dados de 1992 esti-
mam uma economia de U$140 bilhões nesse novo setor.

Segundo MALIN (1994), economia da informação conceitua interagem três elementos: consolidar os recursos para me-10

a informação como um recurso, reagrupando a estrutura pro- lhorar as informações, identificar maneiras para que elas
dutiva da sociedade, de acordo com novos critérios de clas- sejam pagas imediatamente e potencializar as informações,
sificação, em quatro setores: produção, processamento, os produtos e os serviços para que sejam distribuídos em
distribuição de produtos e serviços de informação. todo mundo.

No triângulo da informação, segundo WEITZEN (1991),11
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tiva  sobre as demais, reduzindo seus custos e12

diferenciando seus produtos no mercado. 
Nesse sentido, os mesmos autores re-

lacionam quatro grupos de variáveis que direcio-
nam os benefícios da TI: praça, onde as com-
pras de mercadorias são realizadas com mais
intensidade, apenas entre empresas que se uti-
lizam da Eletronic Data Interchange/Troca Eletrô-
nica de Dados (EDI), e a sua distribuição é feita
com acompanhamento on-line, de todo o trajeto
dos produtos até o destino final; promoção/
vendas, aperfeiçoada através de notebooks,
expert systems , sistemas de vídeo por compu-13

tador, código de barra, cartões magnéticos,
smart cards ; produto, com serviços de atendi-14

mento ao cliente, controle de qualidade; produti-
vidades operacional (sistemas de otimização,
reengenharia, qualidade), gerencial (sistemas de
informação para executivos - EIS, especializados
e de treinamento), de escritório (PCs, automação
de serviços, correio eletrônico) e de informática
(linguagens mais poderosas, terceirização), rela-
cionadas ao aumento da produtividade e à redu-
ção dos custos.

Outro ponto positivo que também deve
ser considerado é que a TI tem permitido, em
organizações bem adaptadas a novas tecnolo-
gias, trabalho conjunto de equipes em espaços
físicos distantes, interligados pelas chamadas
redes virtuais, viabilizando a continuidade das
atividades das empresas (OLIVEIRA, 1996).

Além disso, MCGAUGHEY JUNIOR.;
SNYDER; CARR (1994) enfatizam que os riscos
também devem ser analisados pelas empresas
com relação à introdução de inovações tecnoló-
gicas. Desta forma, a sua avaliação deveria ser
conduzida na etapa de planejamento da TI.

3 - DIRETRIZES DA TI EM ALGUNS SETORES

IMPORTANTES PARA A COMERCIALIZAÇ-
ÃO

A comercialização se refere ao “con-
junto de atividades realizadas por instituições
que estão empenhadas na transferência de bens
e serviços desde o ponto de produção inicial até
que eles atinjam o consumidor final ...” (PIZA e
WELSH , 1968, p.1, citados por BARROS,15

1987). 
Dentro desse processo, há algumas

funções importantes desempenhadas por cada
um dos agentes, desde produtores rurais (ou
suas coordenações/integrações, como por
exemplo, cooperativas e agroindústrias), ataca-
distas até varejistas, envolvidos em etapas
intermediárias, como armazenamento, transpor-
te e processamento, para atingir o último elo da
cadeia, ou seja, os consumidores (BARROS,
1987).

De acordo com BRITO (1996, p.18), “a
tecnologia de informação pode ser uma alavanca
do processo de integração da cadeia de supri-
mento. Ela não apenas substitui os tipos anterio-
res de métodos de comunicação, mas leva a al-
terações na rotina de trabalho das pessoas”.

DAVENPORT (1994) destaca, dentre
as diversas aplicações da TI, as relacionadas ao:
- gerenciamento de pedidos, a fim de agilizar a

entrega, aumentando a satisfação do usuário e
reduzindo custos. Neste caso, deve-se ressal-
tar as comunicações de voz e a troca eletrônica
de dados (EDI);

- processo logístico, ou seja, a administração de
pedidos, estoques, materiais e serviço de en-
trega através de: sistemas de localização, para
que haja um melhor planejamento do itinerário
dos caminhões, navios; sistemas de gerencia-
mento de bens, através de depósitos inteligen-
tes, monitorando o estoque de mercadorias nas
instalações da empresa; sistemas de planeja-
mento logístico, através de sistemas especialis-
tas, reengenharia de processos; telemetria,
usada em tecnologias sem fio para fazer o
acompanhamento de processos à distância.

Uma das áreas da TI que mais tem se
expandido atualmente é a telemática, ou seja,

Vantagem competitiva, segundo MCGAUGHEY JUNIOR;12

SNYDER;  CARR (1994, p.273), diz respeito à “habilidade de
se sobressair no mercado devido a: preço, produto, nível de
serviço ou desempenho”.

Expert systems agem como se fossem especialistas em13

determinados assuntos, auxiliando o seu usuário no processo
de tomada de decisão (GONÇALVES e GONÇALVES
FILHO, 1995).

Smart cards são cartões magnéticos inteligentes que ar-14

mazenam entre outras informações, dinheiro, que pode ser
transferido instantaneamente (GONÇALVES e GONÇALVES
FILHO, 1995). BARROS, 1987.

PIZA, C. T.; WELSH, R. W.  Introdução à análise da co-15

mercialização. 1968. (Série Apostila, n.10), citados por
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área que combina recursos de telecomunicações Entre as pequenas e médias empresas
e da TI (SLATS et al., 1995) e, portanto, as suas poucos estudos foram feitos para avaliar os
características e o seu potencial de aplicação fatores de sucesso para obter vantagens com o
para a comercialização serão detalhadamente emprego da EDI. RAYMOND e BERGERON
expostos. Deve-se ressaltar que a EMBRATEL (1996), utilizando uma amostra de 39 firmas
é a empresa que intermedia a utilização dos sa- canadenses, concluíram que apenas uma parce-
télites pelas empresas no Brasil. la bem pequena tem conseguido um lucro real

A Internet é uma das alternativas mais
acessíveis a todos os elementos da cadeia,  pos-
suindo vários tipos de serviços que podem ser
utilizados diariamente, incluindo os que obtêm Essa nova tecnologia é ainda muito in-
informações mais específicas, como por exemplo, cipiente no Brasil, destacando-se, no uso da EDI,
boletins meteorológicos (inclusive direcionados o setor bancário e algumas grandes indústrias,
para a agricultura ), cotações de preços e índi- como a automobilística e as caracterizadas16

ces, recomendações de rotas menos congestio- como principais fornecedores, entre elas: Brah-
nadas, compra de produtos/serviços, entre outros. ma, Refinações de Milho Brasil e Makro (BLAN-

A Electronic Data Interchange/Troca
Eletrônica de Dados (EDI) é uma outra tecnolo- Mais recentemente tem havido um es-
gia que possui um potencial muito grande nas treitamento muito forte na relação entre indústria
relações entre as empresas, quanto à troca das e pequenos varejistas, em nível nacional, viabili-
mais diversas informações, através de voz, zando novas fronteiras de comercialização, até
dados ou vídeo. É administrada por Value Added então, não devidamente exploradas pela ine-
Networks (VANs), que oferecem serviços padro- xistência de um fator decisivo de interação entre
nizados mundialmente, podendo-se citar: cota- eles .
ção eletrônica de preços, troca eletrônica de
documentos,  transações  financeiras,  reposição
automática  de  estoques, procurando atingir
uma  completa integração logística (VANS,
1996).

Segundo STREETER; SONKA; HUD-
SON (1991), há uma crescente conscientização
das grandes empresas atacadistas e varejistas,
inclusive das relacionadas ao agribusiness, em
melhorar suas estratégias de marketing junto
aos consumidores,  facilitando os fluxos de
informação e a coordenação da produção,
através do emprego de TI. 

Segundo GRAHAM e NAZEM (1996), função da diminuição de projetos do setor públi-
com o emprego da EDI junto aos fornecedores, co, tendem a vislumbrar um grande potencial
na indústria de alimentos, há perspectivas de nos próximos anos, devido às novas perspecti-
redução de capital de giro, diminuição dos esto- vas de aplicações logísticas modernas, de
ques e utilização mais eficiente de espaço, que automação e de segurança. 
conduzirão a produtos mais frescos, menores
custos e aumento nas vendas.

com a EDI, e que muitas delas ainda consideram
esta tecnologia como um custo adicional para
concretizar os negócios.

CO, 1996).

17

Paralelamente à EDI, segundo BLAN-
CO (1996), há uma aplicação logística mais
recente no varejo, o quick-response, que permite
se estabelecer uma comunicação on-line entre a
equipe de vendas e os fornecedores, sejam eles
indústrias ou atacadistas. 

Além disso, dentre os setores chaves
para a comercialização em que há grandes preo-
cupações tecnológicas está o de transporte.
Apesar de seus investimentos terem se reduzi-
do, segundo a CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DA INDÚSTRIA (1995), em mais de 10% (dados
de 1993, em relação a 1980), principalmente em

CAIXETA FILHO (1996) ressalta que a
participação ativa do transporte dentro das es-

Na agricultura brasileira merece destaque o desenvol- Neste caso, pode-se citar um projeto recente, o Programa16

vimento de sistemas de informação geográfica (SIG), que Sincovaga, unindo o Sindicato do Comércio Varejista de
manipulam dados espaciais de diversas fontes como mapas, Gêneros Alimentícios (Sincovaga) e a Fundação Instituto de
imagens, cadastros, e que têm permitido se conhecer melhor Administração da Universidade de São Paulo (FIA/USP) para
todo o território nacional, e se estudar melhor os recursos viabilizar o comércio entre o pequeno varejo e a indústria
ambientais e aspectos meteorológicos. Entre as instituições através do sistema de compras via EDI. Esta estratégia pre-
brasileiras especializadas nesse tipo de atividade de pes- tende resolver problemas de distribuição de produtos, prazos
quisa, pode-se citar o Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE) de entrega, tornando os preços de mercado mais compe-
(ALVES, 1990). titivos (VAREJISTAS, 1996).

17
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truturas organizacionais de outros setores faz incentivos para as empresas nacionais introduzi-
com que ele se torne  imprescindível para as rem essa tecnologia.
demais atividades, não podendo mais ser tratado
isoladamente.

O transporte rodoviário, que representa
70% do total dos  modais usados no Brasil
(ESTRADAS, 1996), é  o  que  expressa  gran-
des expectativas  quanto  a  essas  transforma-
ções. 

Mais especificamente em relação às
transportadoras, há expectativas de que a forte
interação, segundo FELICIANO NETO (1996),
entre logística, automação e TI no setor de trans-
portes, conduza a uma minimização de custos e
permita que as organizações adquiram vanta-
gens competitivas.

Como reflexo direto disso, a tendência
é a redução do número de transportadoras, so-
bressaindo-se apenas as de maior porte. Estas
é que irão interagir, em nível nacional, com os
embarcadores e com as transportadoras meno-
res, e, em nível regional, através de acordos
operacionais (UM ANO, 1997). 

Nesse sentido, os sistemas de rastrea-
mento , via satélite, têm se destacado como18

uma das tecnologias de ponta do transporte ro-
doviário, que além de propiciar a comunicação
móvel, permitem também a localização de
objetos em movimento (PIQUINI, 1990). Nos
Estados Unidos são utilizados por mais de 50%
das empresas transportadoras, segundo dados
da Telecom Publishing Group (TECNOLOGIA,
1995); o seu preço para o Brasil é, ainda, eleva-
do . No entanto, segundo LOPES (1996), o19

aumento da segurança e sua interface com os
roteirizadores  têm se constituído em grandes20

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante ressaltar que a tecnologia
de informação engloba um conjunto de ferra-
mentas que, entre os seus maiores benefícios,
servirão para melhor conduzir todas as etapas
da comercialização, procurando substituir com
mais eficiência mecanismos operacionais não
muito eficazes. Um dos meios que serão gradati-
vamente mais explorados serão os satélites, que
em pouco tempo já obtiveram avanços significa-
tivos em inúmeros setores da economia, nos
quais é importante destacar a EDI e o sistema
de rastreamento, com um potencial de utilização
cada vez maior, principalmente devido à abertura
dos mercados e à intensificação do processo de
globalização em todos os países.

No entanto, nem todos os problemas
podem ser solucionados pela TI, como é o caso
do transporte físico de produtos, que depende
em grande parte de melhorias das vias para
escoamento da produção para as diversas re-
giões do País ou do exterior.

A deterioração das estradas, no caso
do transporte rodoviário, por exemplo, é um fator
decisivo para que haja um aumento nos custos
de transferência, devido aos atrasos na entrega
e aos roubos, com prejuízos ou perdas nas car-
gas transportadas (principalmente em relação a
produtos perecíveis). 

O estado geral das rodovias se torna
cada vez mais crítico diante da tendência do
comércio, principalmente no varejo, em reduzir
cada vez mais seus estoques e necessitar da
pronta entrega das mercadorias em falta para
atender às necessidades dos consumidores
(MAIS, 1996). 

Além disso, para que haja um melhor
aproveitamento de todas as vantagens das no-
vas tecnologias, é imprescindível que as empre-
sas se reestruturem internamente, e se capaci-
tem adequadamente tanto em equipamentos co-
mo em recursos humanos, para que enfrentem
mais efetivamente os concorrentes e possam se
diferenciar das demais empresas do mercado.
Um  papel  muito importante para a programa-
ção e distribuição das atividades será o da lo-
gística.

Esses sistemas, segundo LOPES (1996), coletam perio-18

dicamente as posições dos veículos através do Global Po-
sition System (GPS), por satélite, e transferem esses dados
para uma estação terrena, que os retransmite para uma es-
tação intermediária (opcional) e, finalmente, para o usuário.
A comunicação do usuário com o veículo é efetuada pela
seqüência inversa.

Entre as cinco empresas fornecedoras desse sistema no19

Brasil,  o  preço  do software  de  comunicação  varia  entre
R$6 mil  e R$8 mil por veículo. Há, porém, outras despesas
para os usuários que não foram consideradas nesse preço,
como tarifas mensais e custos de instalação do equipamento
(LOPES, 1996).

Segundo OLIVEIRA (1996), a corretora de seguros Pam-20

cary, especializada na prevenção e no combate ao roubo de
cargas, controla 200 mil viagens de caminhões de transporte,
em média, por mês, com este sistema.
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Nesse sentido, é preocupante o desen- tros, sejam viabilizados tanto o comércio interno
volvimento do setor agrícola face às inúmeras como a exportação de produtos ou serviços.
vantagens tecnológicas, pois há custos elevados Além disso, o entrosamento político é essencial
de investimento em TI que se não forem devida- para que medidas mais efetivas sejam tomadas,
mente planejados, pouco repercutirão em incre- em termos de melhores condições de infra-es-
mentos de produtividade e de qualidade da ma- trutura, ambientais, de trânsito e de segurança,
téria-prima produzida. para garantir condições mínimas de atuação de

Assim, para que haja uma maior inte-
gração entre todos os elos da cadeia de comer-
cialização é necessário que se estabeleça uma
cooperação entre eles, ou seja, a filosofia de tra-
balho deve ser alterada para que, através da pa-
dronização de medidas, documentos, entre ou

todos os ramos de atividades comerciais ou
afins.
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TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E SUA INFLUÊNCIA 
SOBRE OS RUMOS DA COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS

SINOPSE: O objetivo deste trabalho é o de mostrar a importância da tecnologia de infor-
mação na atualidade, com ênfase em alguns setores-chaves ligados à comercialização de produtos.
Nesse sentido, são apresentados os principais avanços e limitações da combinação de recursos de
telecomunicações e de tecnologia de informação nos principais elos de algumas cadeias de comer-
cialização. Apesar do grande potencial dessa nova tecnologia, é importante que haja cooperação entre
os diversos setores dessa cadeia para permitir sua plena atuação em todos os ramos da comerciali-
zação.

Palavras-chave: satélite, tecnologia de informação, comercialização, transporte.

INFORMATION TECHNOLOGY INFLUENCES ON THE TRENDS 
OF PRODUCTS COMMERCIALIZATION 

ABSTRACT: The objective of this paper is to evidence the relevance of information technology
at the present time. The main advances and limitations of the joint resources in information and
telecommunications technology for some key sectors of selected commercialization chains are
presented. In spite of the great potential of this new technology, a cooperation among the various
sectors of this chain is called for, should its full  realization in all the fields of commercialization be
desired.

Key-words: satellite, information technology, commercialization, transport.



A
ne

fa
lo

s;
 C

ai
xe

ta
 F

ilh
o

� �

Informações Econômicas, SP, v.28, n.6, jun. 1998.

Recebido em 07/05/98. Liberado para publicação em 27/05/98.


